
País: mais aluguel, menos casas próprias

O Brasil ultrapassou 79 
milhões de domicílios 
em 2025, mas o cresci-

mento das moradias na últi-
ma década veio acompanha-
do de uma mudança no perfil 
de ocupação: menos casas 
próprias quitadas, mais imó-
veis alugados e avanço dos 
apartamentos nas cidades.

Os dados são da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

No ano passado, 23,8% 
dos domicílios do país — o 
equivalente a 18,9 milhões 
de moradias — eram aluga-
dos. Em 2016, essa proporção 
era de 18,4% (12,3 milhões). 
Na prática, isso significa que 
o número de imóveis aluga-
dos cresceu 54,1% em nove 
anos.

Na direção contrária, a 
participação das moradias 
próprias já quitadas caiu de 
66,8% para 60,2% no mesmo 
período, mantendo uma ten-
dência de redução ao longo 
da série histórica.

Os imóveis próprios ainda 
em pagamento permanece-
ram relativamente estáveis 
ao longo da série histórica, 
passando de 6,2% para 6,8% 
entre 2016 e 2025. Apenas 
no último ano da série, entre 
2024 e 2025, esse grupo cres-
ceu 15,9%, indicando maior 
dependência do financia-
mento imobiliário.

 Com a taxa básica de 
juros (Selic) em 15% ao ano 
em meados de 2025, o crédito 
imobiliário ficou mais caro, 
o que dificultou o acesso à 
casa própria. Nesse cenário, 
muitas famílias passaram a 
adiar a compra do imóvel ou 
enfrentaram mais dificulda-
des para pagar o financia-
mento. Esse movimento aju-
da a explicar o avanço das 
moradias alugadas e a redu-
ção da participação das casas 
próprias já quitadas.

William Kratochwill, 
analista da PNAD Contínua, 
afirma que os dados indicam 
uma mudança na forma de 
acesso à moradia no país. 
Embora a renda dos brasi-
leiros tenha crescido de for-

ma consistente ao longo dos 
últimos anos, ele frisa que 
o avanço não tem sido sufi-
ciente para permitir a en-
trada de muitas famílias no 
sistema formal de habitação.

“O que nós vemos é um 
aumento de rendimento ao 
longo dos anos que tem sido 
consistente, mas talvez não 
seja suficiente para que as 
pessoas tenham acesso ao 
sistema de habitação”, expli-
cou.

Por isso, acrescenta, mui-
tas famílias acabam migran-
do para o aluguel.

REGIÕES URBANIZADAS
O avanço do aluguel tam-

bém aparece de forma clara 
nas capitais brasileiras, em-
bora com intensidades dife-
rentes entre as cidades.

Em 2025, algumas capi-
tais já registravam mais de 
um terço dos domicílios ocu-
pados por locação. Palmas li-
derava com folga, com 47,3% 
das moradias alugadas — 
praticamente metade do to-
tal. Em seguida aparecem 
Florianópolis (36%), Goiânia 
(35,3%) e Brasília (34,5%).

Os dados da pesquisa do 
IBGE mostram que o crescimen-
to dos apartamentos tem sido um 
dos principais fatores de trans-
formação no perfil das moradias 
no país — especialmente nas ca-
pitais. Em Maceió, a verticaliza-
ção das moradias respondia por 
15% dos imóveis em 2016, pas-
sando para 24,5% em 2025, um 
aumento de 9,3%.

Entre as grandes cidades, 
Porto Alegre já tem maioria de 
apartamentos: em 2025, eles re-
presentam 52,1% dos domicílios 
da capital gaúcha. Vitória apare-
ce logo atrás, com 49,9%, pratica-
mente metade das moradias. Em 
Belo Horizonte, os apartamentos 
também já se aproximam da me-
tade do total, com 45,1%.

Algumas capitais registra-
ram mudanças ainda mais rá-
pidas. João Pessoa teve um dos 
maiores saltos: a participação 
de apartamentos passou de 30% 

para 45,9% dos domicílios. Ara-
caju também apresentou cresci-
mento expressivo, de 26,8% para 
39,6%. Em Brasília, a proporção 
passou de 26,7% para 38,5%.

Mesmo em capitais onde as 
casas ainda predominam, os 
apartamentos vêm ganhando es-
paço. Em Manaus, por exemplo, 
a participação passou de 18,8% 
para 24,5%. Em Fortaleza, subiu 
de 21,8% para 25,9%.

Já algumas capitais perma-
necem mais horizontalizadas. 
Campo Grande tem apenas 9,8% 
de apartamentos, enquanto Por-
to Velho registra 13% e Rio Bran-
co, 13,2%. Os dados também 
mostram que a verticalização al-
tera a distribuição da população 
nas cidades.

No Brasil, a parcela de mo-
radores que vivem em aparta-
mentos passou de 11,6% em 2016 
para 15% em 2025.

Nas capitais mais vertica-

lizadas, essa proporção é mui-
to maior: em Porto Alegre, por 
exemplo, 45,9% dos moradores 
vivem em apartamentos; em Belo 
Horizonte, são 42,2%; e no Rio de 
Janeiro, 39,9%.

MAIS ALUGUEL
Nas grandes metrópoles, o 

aluguel também ganhou espa-
ço ao longo da última década. 
Em São Paulo, a proporção de 
domicílios alugados passou de 
26,4% em 2016 para 29,9% em 
2025. No Rio de Janeiro, subiu 
de 20,3% para 28,2%. Em Belo 
Horizonte, o avanço foi ainda 
maior, de 19,5% para 29,6%.

Mesmo nas cidades onde a 
casa própria ainda predomina, a 
presença do aluguel vem aumen-
tando. Em Belém, por exemplo, 
a proporção de domicílios aluga-
dos quase dobrou em nove anos, 
passando de 11,1% para 21,2%.

Segundo o analista da PNAD 
Contínua, o crescimento do alu-

guel também está ligado a um 
processo de concentração do pa-
trimônio imobiliário. Isso porque 
uma fatia relevante dos novos 
apartamentos construídos não 
é ocupada pelos próprios donos, 
mas destinada ao mercado de 
locação.

Na prática, uma mesma 
pessoa pode ser proprietária de 
mais de um imóvel, alugando 
essas unidades para outras fa-
mílias. Com isso, a posse desse 
tipo de patrimônio tende a ficar 
concentrada entre menos pro-
prietários.

“Grande parte desses no-
vos apartamentos pertence a 
alguém que não os utiliza como 
moradia e está alugando”, expli-
cou Kratochwill.

Na avaliação dele, esse ce-
nário indica que a riqueza asso-
ciada à propriedade de imóveis 
acaba ficando “na mão de pro-
porcionalmente menos pessoas”.

Brasil ultrapassou 79 milhões de domicílios em 2025, porém ocorreu mudança no perfil de ocupação

Houve um aumento de 9,3% na verticalização na capital em 10 anos

Em Maceió, 24,3% dos imóveis são apartamentos
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Dados do IBGE mostram avanço da locação, queda das moradias quitadas e mais apartamentos, sobretudo nas capitais
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CESMAC RECEBEU ENCONTRO NACIONAL DE
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO
EM MACEIÓ

Maceió foi palco, entre os dias 9 e 10 de abril, de um dos 
principais eventos do país voltados à área de 
Engenharia de Segurança do Trabalho. O VII Encontro 
Nacional de Engenharia de Segurança do Trabalho 
(ENEST) reuniu profissionais, especialistas, 
pesquisadores e estudantes de diversas regiões do 
Brasil em uma programação intensa, que contou com 
mais de 20 atividades, entre palestras, painéis e visitas 
técnicas.

Realizado no Centro Cultural Reitor João Sampaio, no 
Campus I do Centro Universitário CESMAC, o encontro 
contou com a participação ativa da instituição, que 
esteve presente com um estande próprio voltado à 

divulgação de seus cursos de graduação em 
Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil, além das 
opções de pós-graduação oferecidas pela instituição.

Ao longo dos dois dias de programação, o ENEST se 
consolidou como um espaço estratégico para o 
intercâmbio de experiências, atualização profissional e 
fortalecimento de conexões no setor. O evento reuniu 
nomes de referência na área e promoveu discussões 
relevantes sobre os desafios contemporâneos e os 
avanços da segurança do trabalho no Brasil, 
contribuindo para o aprimoramento técnico dos 
participantes.

Durante o encontro, os participantes tiveram a 
oportunidade de acompanhar debates qualificados, 
conhecer novas abordagens e trocar experiências com 
profissionais de diferentes regiões do país. A 
diversidade de atividades também possibilitou uma 
visão ampla sobre as práticas adotadas atualmente, 
além de apresentar tendências e inovações que 
impactam diretamente o campo da engenharia de 
segurança do trabalho.

Para o professor e coordenador do curso de 
Pós-Graduação em Segurança do Trabalho do CESMAC, 

Romikson Christiano, a realização do evento em Maceió 
mercado e de promover a circulação de conhecimento 
técnico de alto nível. Segundo ele, receber um encontro 
dessa dimensão representou uma oportunidade valiosa 
para estudantes e profissionais ampliarem sua visão 
sobre a área, acompanhando de perto as 
transformações e as boas práticas discutidas em 
âmbito nacional.

Com uma programação diversificada e foco na 
qualificação profissional, o VII ENEST reafirmou seu 
papel como um dos mais relevantes fóruns da área no 
país. Ao mesmo tempo, o evento contribuiu para 
fortalecer o protagonismo de Alagoas no cenário 
técnico e científico da engenharia de segurança do 
trabalho, evidenciando a capacidade do estado de 
sediar iniciativas de grande porte e relevância nacional.

(A SANFERTIL SANTO ANTÔNIO FERTILIZANTES LDTA, com CNPJ nº 
10.805.331/0001-52, com endereço na Rodovia AL 101 Norte, Km 54 – CEP 57920-000 - São 
Luiz do Quitunde – Alagoas – Brasil, torna público que requereu ao IMA/AL a renovação de 
sua (Licença de Operação Nº 2024.03091559797.EXP.LON) para atividade de Extração 
Mineral -Lavra Cascalho, em área localizada na Fazenda Travessão, Zona Rural do 
Município de Matriz de Camaragibe.

COMUNICADO
A PREVIPARQ LTDA, localizada na Rua Taquarana, SN, Canaã – Maceió/AL CEP: 
57.080-040, inscrita no CNPJ sob o nº: 04.396.985/0012-20, torna público que requereu ao 
IPLAM - Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Maceió, a Renovação da 
Autorização Ambiental de Operação para o empreendimento denominado SALA DE 
PREPARAÇÃO TANATO, localizado no endereço citado acima.
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